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“

”



Cidade do Desencanto (Bēiqíng chéngshì,1989)

“Trilogia de Taiwan”. As obras acham o ponto de interseção 



Bēiqíng chéngshì



(Bēiqíng chéngshì, 1989), The Puppetmaster (Xi meng ren sheng, 1993) y Good Men, 

la crítica como la “Trilogía de Taiwán”. 



ch’ing, e Hiromi trocam bilhetes como forma de comunicação.

ch’ing faz o retrato de uma família em seu estúdio.

ch’ing com seu filho.

ch’ing em um mal
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–



e estudando “nas tertúlias

” (

–

–



“procura de uma performance melhorada através da improvisação motivou o uso de 

planos cada vez mais longos” (

Nesse contexto, em 1989, nasce o que seria conhecido como “Trilogia de 

Taiwan” com 



o filme foge da limitação da “história convencional” 



“narrativa convencional/oficial”



–



país, é preciso entender o que seria o “velho” cinema e porque ele perdeu espaço 

que Walter Benjamin chamaria no cinema russo de “cinema revolucionário”, que 

ma na passagem do texto “

”, de 1927: 

sendo este último um concorrente a Palma d’Ouro em Cannes de 1975 e o primei



asiático Cecília Mello aponta em seu artigo “

” (2022)



– 2020), conhecido como o “Pai da democracia de Taiwan”, por

isão “oficial” contada pelos partidos 

comuns, contribuiu para a definição de uma “nação” distintamente taiwanesa

“

” (M



Qīngméizhúmǎ

Chu Tʽien Dōngdōng de 

jiàqī

hu Tʽien

chamam de “continental”. 

Estar situado em uma área cinzenta entre o “continental” e o “local” desde 

Tóngnián wǎngshì



de uma trilogia denominada “Trilogia do amadurecimento”, em que a tríade fílmica 

hu Tʽien

Jiùshì liūliū de tā

“ ” 



“temas relativos à história de Taiwan, à infância e ao 

” (M

“Trilogia do Amadurecimento”, filmes com teor autobiográfico que se passam no 

Dōngdōng de jiàqī

óngnián wǎngshì

Níluóhé nǚ'ér

–

Fēngguì lái de rén



qīngméizhúmǎ

(Gǔlǐng jiē shàonián shārén shìjiàn),

“despertar nativo” (S



metragem “ ” é um drama



O irmão mais velho, ou mais comumente chamado em mandarim “Grande 

Irmão”, é Lin Ah

Xiǎo Shànghǎi

aponta “

”.



O título “ ”, reflete o sentimento pesado do filme, o 

eventos anteriores aos presentes, ele “funda um conceito do agora”. Portanto, retratar 

um povo que se encontra em “desencanto” após um período de tirania, vai além de 

“

” (B , 1987). Ligar ambos os períodos, cria um “novo 

agora”, entendendo, através da história, o que pode vir a seguir, o que evitar e, como 



que propõe o cinema como um veículo de expressão “capaz de 

se modificam, formam e transformam” (Aumont, 2013, p.

Aumont na mesma obra quando é afirmado: “[...] identificação é aquela pela qual o 

como sujeito privilegiado, central e transcendental da visão.” (Aumont, 2013, p.



nos “camisas pretas” de Mussolini, um grupo paramilitar anti

vocação ‘ontólogica’ do cinema é reproduzir o real respeitando ao máximo 

representações dotadas da mesma ‘ambiguidade’ –

proibidos e restrito apenas a “versão oficial” do Estado. Santos afirma que “d

” (S



cial o diretor almeja alcançar com ela. “Eles” não são tão importante quanto “nós” a 

–







o governo japonês com o chines, no perigoso saudosismo, ao declarar que “na época 



do governo japonês era difícil, mas pelo menos tínhamos arroz”, e das condições de 

—

—

ch’ing servindo como um microcosmo de resistência e preser

ch’ing é rica em detalhes que 

“Poeira no Vento” (liàn liàn fēngchén



ch’ing e 

Ch’ing, um 

Ch’ing, sugerindo uma proximidade e 

ch’ing, e Hiromi trocam bilhetes como forma 



—

Ch’ing não é apenas uma pausa 

Ch’ing, como ativista taiwanês, está engajado em 

—

Ch’ing reflete a ambivalência de 



Segundo o artigo de Ludmila Carvalho, o termo “cinema nacional”, quando referido ao 





é “ser chines” que chega ao ocidente, e que muitas vezes é fomentado pela própria 

apresentado no artigo, como um produto feito “dentro dos limites geopolíticos do país 

mercado local” (Carvalho, 2010, p



No cinema de Taiwan, há o que Ludmila Carvalho chama de “grupos sociais 

ransnacionais”, pessoas que “transitam 

” (Carvalho, 2010, p. 3). O próprio Hou não foge 

para tal “distanciamento” apontado 







Para Santos, essa abordagem narrativa e estética, efetivamente “

” (Sa

Paul Ricœur

Ricœur argumentou que a identidade é formada por meio de 

Ricœu

“o semelhante e o singular, as permanências e as transfor



Ricœu

“

Ricœu

ch’ing

funções, como afirma Santos em sua dissertação: “

ch’ing –

.” (Santos, 2020, p.68)

ch’ing faz o retrato de uma família em seu 



ch’ing e sua relação com esse tipo de fotografia, pode ser 

ch’ing com seu filho.



ch’ing tem uma história complexa, envolvendo a 

afirma em seu ensaio: “Na expressão fugitiva de 

fotos antigas, por última vez, substituem a aura”.

o autor “uma figura singular, 

perto que ela esteja”. (Benjamin, 1987, p. 170)



memória e identidade, solidificando o laço do que “éramos” e do que “somos”.

Chi’ing. Mas a esta hora é muito perigoso 

Chi’ing com sua deficiência, você precisa cuidar dele, 

“desencanto” que ela, representando todo o povo, ressalta em suas palavras. É nítido 

Chi’ing



Wen Chi’ing é parado por algumas autoridades e há uma confusão idiomática que 

Como afirma Santos: “

ch’ing em um mal



: “

–

”



produzidas no movimento “nova onda” do cinema taiwanês tiveram mais 

Gǔlǐng jiē shàonián shārén shìjiàn

Qīngshàonián Nuózhà







fēngchén

Níluóhé nǚ'ér bēiqíng chéngshì

Xìmèng rénshēng

–



“

” (2020, p. 73). Contudo, apesar de todos esperarem a 



“Terror Branco”, e volta para outra forma

seu “argumento” está profundamente enterrado. Analisar o fil









–



Duōsāng



—

—



Taiwan como uma grande “cidade do desencanto”. Assim como os japoneses antes 



afirma: “

”

“conduzem” 



—



u conclui o filme com a frase: “E foi 

azão que Taiwan foi finalmente libertado do domínio japonês.” Segundo 

Santos observa que “Li Tien

vido às privações pelas quais o povo passou nessa época” (



do espectador do filme funciona como uma “pedra no sapato” para a apreciação 



Kōhī Jikō



das “pessoas comuns” e como fio condutor, ele repete um artificio u

—

estetização da vida política. Benjamin afirma: “A arte fascista é uma arte de 

propaganda” (B



—

última frase da citação “Todos sabem que não é o caso” o autor enfatiza

“O fascismo procura 

cúmplices para o Ministério da Propaganda”



—

—

—

—





Ricœur, especialmente à sua obra

Ricœur

Ricœur chama de 

icœur

Ricœur também discute a ideia de "memória traumática", especialmente 



Ricœur

icœur

Ricœur

Ricœur

icœur

Ricœur

Ricœur

taiwanesa contemporânea. Para Ricœur, a memória tem um papel dinâmico, sendo 

icœur

–

–



Kè tú qiū hèn



—

—



nacional que impôs uma espécie de “amnésia coletiva”. Quando, finalmente, 



um dos dispositivos narrativos fazendo um “

” (Santos,





toque “documental” que Hou busca é enfraquecido. Parte desse motivo é que ele 

“

”

Segundo Santos “

” (2020, p. 87) 

—
—



oficiais e a ‘história oficial” e se foca na subjetividade de outros olhares.  

Paul Ricœur

Paul Ricoeur, o verbo “lembrar” está sempre relacionado ao substantivo 
“lembrança”, uma vez que o filósofo francês apresenta a memória como 

lembrança. Nessa esteira, “lembrar
la, “fazer” alguma coisa”. Eis, pois, 



como Ricœur

A relação entre Paul Ricœur e Hou Hsiao

sua obra. Se, para Ricœur, a memória não é apenas a recuperação de um passado 

se alinha ao pensamento de Ricœur, 

Ricœur

–



Ricœur

A citação de Ricœur

—

—

Ricœur

à ideia ricœuriana de que recontar o passado não é apenas um ato de recordação, 

Se, para Ricœur, a verdadeira ameaça à memória não é apenas o 



memória, segundo Ricœur, está sempre entrelaçada à identidade, 

do conceito ricœuriano da "memória 

—

—



admite também que a subjetividade de seus “leitores” (seus espectadores), 
se de imagens que podem porventura se “reauratizar”, revelando o 



“

ave para os enigmas da China” 



“

” (Benjamin, 

para a criação do seu filme, pois “

” (Benjamin,

crucial para a construção do filme e também porque “



, pois como dito em Porcelanas da China “Assim 

se alguém o lê, outra se transcreve” (Benjamin,

criando um paralelo com o criador de imagens: “Quem pretende 

próprio passado soterrado, deve agir como homem que escava.” (Benjamin, p.239, 

Benjamin, p.239,1987): “Antes de tudo não 

revolve o solo”. 



Qiānxī mànbō

aqueles que ficam à margem do “progresso”

—

—



—

—





Tiān Mǎ Chá Fáng





— —



Essa abordagem ressoa diretamente com as reflexões de Paul Ricœur 





ǎo ǎo ǚ

Bēiqíng chéngshì

Xìmèng rénshēng

https://www.gewebe.com.br/cadernos_vol16.htm


–
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